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Litiofilite [Nome do BI Mineral]
Inserir em e-escola > Química > Geologia > Mineralogia > Minerais

Nível Intermédio 

Composição (pág. 1)
Minério [inserir definição – glossário – minerais que constituem as principais fontes de elementos químicos utilizados pelo Homem, tendo por isso grande valor económico e estratégico] de Li

Outros minerais de lítio: Ambligonite-Montebrasite, Espodumena, Lepidolite, Petalite [inserir respectivos links, apenas o sublinhado quando a palavra for composta]
Nome: Litiofilite (Série da Litiofilite-Trifilite) Li(Mn,Fe)PO4
Fórmula química: Litiofilite - Fosfato de lítio e manganês, LiMnPO4; Trifilite LiFePO4
Teor teórico em Li: 4,43% (9.53 % Li2O)
Nomenclatura: O nome deriva do facto de ter lítio na sua composição. No caso da trifilite o nome faz alusão à presença dos três elementos: Li, Fe e Mn.
INSERIR FIGURA 1

Fig. 1 – Cristal de litiofilite (parte de agregado cristalino) com morfologia ortorrômbica equidimensional. Chão de Castanheiro – Mangualde. 
Composição química (Ref.): - 44.44% P2O5; 24.62% FeO; 21.46 % MnO; 0.06% CaO; 9.24% Li2O, 
próximo do termo ideal Li2MnFe(PO4)2 – Ref. Mangualde- Cossato & Orlandi (1987) e Furtado (1987)
Teor comum em Li2O: O teor pode variar, em particular devido à substituição do Li pelo Na

Referências: Identificada por G.J. Brush e E.S. Dana em 1878. A trifilite foi identificada por Fuchs em 1834.
Variedades e gemas: não tem
[Inserir Player com as imagens da Galeria de Fotos, com as seguintes legendas]

Foto 1 – Cristal de litiofilite (parte de agregado cristalino) com morfologia ortorrômbica equidimensional. As arestas encontram-se bem definidas. Chão de Castanheiro – Mangualde. 
Foto 2 – Outra perspectiva do cristal anterior. Ao fundo parte de outro cristal fragmentado. Chão de Castanheiro – Mangualde. 

Foto 3 – Outra perspectiva do cristal anterior. Faces cobertas por granada rosada, biotite (escura) e produtos de alteração. Chão de Castanheiro – Mangualde.

Foto 4 – Interior cavernoso do cristal anterior. A diversidade de cores e texturas espelha a diversidade de produtos de alteração, na sua maioria fosfatos. Chão de Castanheiro – Mangualde.
Foto 5 – Pormenor da foto anterior. Fosfatos secundários derivados da litiofilite original. Janhsite-(CaMnMn) – CaMn2Fe2(PO4)4(OH)2.8H2O, cor amarelada. Fosfosiderite – FePO4.2H2O, cor azul a lilás. Chão de Castanheiro – Mangualde. 
Foto 6 – Agregado cristalino de litiofilite de grandes dimensões (constituído por dois fragmentos). Cristais com morfologia ortorrômbica equidimensional. Observa-se interpenetração de cristais. Chão de Castanheiro – Mangualde. 
Foto 7 - Outra perspectiva do agregado cristalino da foto anterior. Chão de Castanheiro – Mangualde.
Foto 8 - Outra perspectiva do agregado cristalino da foto anterior. Chão de Castanheiro – Mangualde.

Foto 9 - Outra perspectiva do agregado cristalino da foto anterior. Chão de Castanheiro – Mangualde.

Foto 10 - Outra perspectiva do agregado cristalino da foto anterior. Chão de Castanheiro – Mangualde.

Foto 11 – Pormenor de um dos fragmentos do agregado cristalino da foto anterior. Cobertura vestigial de granada rosada e biotite (escura) sobre as faces dos cristais. Chão de Castanheiro – Mangualde.

Foto 12 – Interior do fragmento anterior. A zona interna dos cristais ainda se encontra relativamente sã. Na periferia observa-se hureaulite (rosa) e purpurite-heterosite (púrpura). Chão de Castanheiro – Mangualde.

Foto 13 – Pormenor da foto anterior. Alteração da litiofilite, com formação de purpurite-heterosite (púrpura) e um produto intermédio de cor verde. Chão de Castanheiro – Mangualde.

Foto 14 – Fragmento de cristal de litiofilite (parte de agregado cristalino) com morfologia ortorrômbica alongada. Maior exemplar da colecção Alfredo Bensaúde (20 cm aresta). Chão de Castanheiro – Mangualde. 
Foto 15 - Interior do fragmento anterior. Na orla externa o cristal apresenta uma orla de alteração esverdeada. Chão de Castanheiro – Mangualde. 
Foto 16 - Pormenor da foto anterior. Os cristais preservam praticamente a sua forma original, mas a sua composição actual é bastante complexa. Orla com purpurite-heterosite. Chão de Castanheiro – Mangualde. 
Foto 17 - Fragmento de agregado cristalino de litiofilite. Faces cobertas por granada rosada, biotite (escura) e produtos de alteração. Chão de Castanheiro – Mangualde.

Foto 18 – Interior do fragmento anterior. Na zona central a litiofilite foi substituída por hureaulite (rosa). O processo envolve a remoção do Li e hidratação. Chão de Castanheiro – Mangualde.

Foto 19 - Fragmento de agregado cristalino de litiofilite. Faces cobertas por granada rosada, biotite (escura) e produtos de alteração. Chão de Castanheiro – Mangualde.

Foto 20 – Interior do fragmento anterior. A litiofilite ocupa apenas o núcleo do cristal. Destaque para a hureaulite (rosa), purpurite-heterosite (púrpura). Zona externa com óxidos de Mn (criptomelano). Chão de Castanheiro – Mangualde.

Foto 21 – Fragmento de nódulo fosfatado (litiofilite). A litiofilite sã é apenas residual. A alteração é progressiva. Zona externa com fosfosiderite (azul - FePO4.2H2O) e óxidos de Mn (preto). Hureaulite (rosa). Mangualde.
Foto 22 – Pormenor da foto anterior. Parte externa do nódulo fosfatado, com estrutura cavernosa. Películas microcristalinas de fosfosiderite (azul a lilás) e esferólitos de criptomelano. Mangualde.

Foto 23 – Nódulo de litiofilite totalmente alterado. O interior é cavernoso e constituído essencialmente por fosfosiderite (azul). Mangualde.

Foto 24 -  Pormenor da foto anterior. Alteração da litiofilite. A parte externa mais escura está fortemente impregnada por óxidos de Mn (criptomelano). Mangualde.
Foto 25 - Pormenor da foto anterior. Agregado esferolítico de fosfosiderite com cobertura amarelada de janhnsite–CaMnMn. Mangualde.
Foto 26 – Pormenor da foto anterior. O interior é cavernoso e constituído essencialmente por fosfosiderite (azul - FePO4.2H2O). Mangualde
Foto 27 – Parte externa de um nódulo fosfatado (litiofilite). A presença da purpurite-heterosite (púrpura) nos produtos de alteração é indicadora da existência de litiofilite-trifilite como fosfato primário, às vezes já inexistente. Cubos. Mangualde.

Foto 28 – Pormenor da foto anterior. Na zona mais externa os fosfatos são transformados em óxidos alaranjados de Fe (goethite) e óxidos negros de manganês (criptomelano). Cubos. Mangualde.

Foto 29 – Transição nítida entre a litiofilite e purpurite-heterosite (púrpura). Nesta transformação o Li é totalmente removido e Fe e Mn passam ao estado 3+. Cubos. Mangualde.
Foto 30 – Pormenor da foto anterior. A purpurite-heterosite apresenta clivagem perfeita. A goethite é pulverulenta e o criptomelano constitui veios negros.
Foto 31 – Cristal de litiofilite de morfologia ortorrômbica alongada. A superfície está coberta por óxidos negros de Mn (criptomelano) e cacoxenite. Chão de Castanheiro – Mangualde.

Foto 32 – Litiofilite alterada em hureaulite (salmão), vivianite (verde escuro), janhnsite-CaMnMn (amarelo vivo), cacoxenite (amarelo pálido na periferia) e criptomelano (negro). Cubos. Mangualde
Foto 33 – Associação de Litiofilite (incolor) e veios de triplite (rosada) em nódulo fosfatado. Superfície polida. Escurecimento (patine superficial) na litiofilite. Cubos. Mangualde
Foto 34 – Fragmento de nódulo fosfatado. Litiofilite de cor verde acastanhado e com brilho resinoso. Cubos. Mangualde
Foto 35 – Brilho resinoso da litiofilite em nódulo fosfatado. Associação com triplite rosada. Cubos. Mangualde
Foto 36 – Litiofilite translúcida, com brilho gorduroso a resinoso. Associação com triplite rosada. Cubos. Mangualde

Foto 37 – Massa de litiofilite de nódulo fosfatado. Pormenor da clivagem perfeita do mineral e alteração incipiente (cor azulada) ao longo de fracturas. Cubos. Mangualde
Foto 38 – Massa clivável de litiofilite (direcções horizontal e vertical) com alteração superficial incipiente (cor azulada). 
Foto 39 – Associação de Litiofilite e veios de triplite (rosada) em nódulo fosfatado. A litiofilite tem patine acastanhada. Cubos. Mangualde

Foto 40 – Clivagem e alteração superficial típica da litiofilite dos nódulos fosfatados menos alterados. Cubos. Mangualde.

Foto 41 – Associação de litiofilite (acinzentada), triplite (castanho rosado) e berilo. O berilo (verde pálido) encontra-se incluso na litiofilite que, por sua vez, é recortada por veios de triplite. Cubos. Mangualde.

Foto 42 – Litiofilite incolor a acastanhada residual em nódulo fosfatado. Destaque para a purpurite-heterosite (púrpura) na zona Inferior. Chanteloube, França. Um dos primeiros locais de referência mundial ao mineral.
Foto 43 – Modelo cristalográfico de madeira, representando cristal incompleto de trifilite (faltam as faces inferiores).

Classificação (pág. 2)
Dana (8ª Edição)

38 - Fosfatos anidros, etc.

38.1 - A+B++XO4

33.1.1 - Grupo

33.1.1.2 - Litiofilite

Strunz (8ª Edição)

VII – Fosfatos, Arsenatos e Vanadatos

VII/A – Fosfatos anidros só com aniões [PO4]3- e com catiões de dimensão reduzida: Li, Be, Al VII/A.02 – Série da Simferrite-Natrofilite

VII/A.02. 2 – Litiofilite

Hey: 

19 - Fosfatos

19.1 - Fosfatos de metais alcalinos

19.1.10 - Litiofilite
INSERIR FIGURA 2 – Tetraedro fosfato
Fig. 2 – O tetraedro (PO4)3-  é o elemento estrutural característico dos fosfatos
Estrutura e Simetria (pág. 3)
INSERIR ANIMAÇÃO [extracção do site webmineral]

http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Lithiophilite_1.jpx

Modelo da Estrutura da Litiofilite. Downs & Hall-Wallace (2003) - Am. Miner. 88, 247-250. Fonte: http://webmineral.com
Grupo espacial: Pbnm
Sistema cristalino: Ortorrômbico
INSERIR ANIMAÇÃO  [inserir animação criada pelo GAEL]

Sistema Ortorrômbico.
Classe simetria: 2/m 2/m 2/m(ver elementos de simetria [inserir link / mouse over para legendas dos símbolos usados nas classes – eixos de simetria])
INSERIR ESQUEMA [imagem da classe nº 8 criada pelo GAEL]
Fig. 3 - Elementos de simetria e estereograma [inserir link para pop-up “Projecção estereográfica de cristais” já existente na espodumena] da classe [inserir link para pop-up “32 classes de simetria”] de Simetria  2/m 2/m 2/m. Faces: superiores - círculos a cheio; inferiores - círculos vazios
Propriedades (pág. 4)
Propriedades Físicas

Propriedades ópticas
· Cor: incolor [inserir link à foto 33 da litiofilite] a amarelo claro, castanho, castanho amarelado, castanho esverdeado [inserir link à foto 34 da litiofilite], castanho alaranjado, rosa-salmão e cinzento azulado.
· Patine: sim, geralmente de cor escura [inserir link à foto 40 da litiofilite] (óxidos e fosfatos)
· Risca: branca
· Brilho: não metálico – vítreo, gorduroso, resinoso [inserir link à foto 33 da litiofilite]
· Diafaneidade (transparência): transparente a translúcido [inserir link à foto 37 da litiofilite]
Forma e Hábito Comuns

· Forma dos cristais: subuédrica a anédrica, menos comum euédrica [inserir link à foto 1 da litiofilite]
· Hábito: Massas nodulares, menos comuns cristais únicos [inserir link à foto 14 da litiofilite] ou agregados cristalinos [inserir link à foto 6 da litiofilite] em cavidades miarolíticas
Propriedades Mecânicas 

· Dureza (Mohs): 4 - 5
· Clivagem: Sim em 3, segundo {100} perfeita [inserir link à foto 33 da litiofilite], {010}  muito boa [inserir link à foto 38 da litiofilite], {011} imperfeita 
· Fractura: indistinta a conchoidal

· Densidade: 3.34 g/cm3
· Tenacidade: quebradiço
Propriedades Químicas 

· Reacção com HCl diluído: não reage.

Propriedades de diagnóstico 

· Fosfato primário do qual derivam inúmeros fosfatos secundários, que se destacam pela diversidade de cores e formas. Em massas, o mineral distingue-se pela clivagem perfeita, brilho vítreo a resinoso e a dureza inferior à do feldspato. No caso de cristais euédricos a subeuédricos, morfologia ortorrômbica é também um bom critério de diagnóstico.
[Inserir Player com as imagens da Galeria de Fotos, legendas anteriores]
Jazida (pág. 5)
Tipo de jazida: pegmatitos LCT – subtipo litínifero fosfatado (Be, Sn, U [inserir link para o Bi do Berilio, Estanho, Urânio – química])
A litiofilite é o fosfato litinífero mais abundante e o segundo fosfato pegmatítico mais importante a seguir à apatite [inserir link para o Bi do mineral].

Os membros da série litiofilie-trifilite são constituintes comuns das partes mais internas e dos núcleos quartzosos dos pegmatitos zonados ricos em Li. Ocorrem em dois modos principais: 

1. cristais gigantescos (até 1 m) no seio do quartzo [inserir link para o Bi do mineral], em associação com microclina [inserir link para o Bi do mineral]  e aluminossilicatos de lítio;

2. cristais mais pequenos, subeuédricos, em associação com massas de (links) albite [inserir link para o Bi do mineral]  e apatite, óxidos de Nb-Ta [inserir link para o Bi do Nb, Ta – química], Berilo[inserir link para o Bi do Be – química], micas litiníferas e zircão [inserir link para o Bi do mineral].

Um dos aspectos mais notáveis da litiofilite deve-se ao facto deste fosfato ser primário (mais precoce) e poder alterar-se, ao longo do processo de cristalização do pegmatito e, posteriormente, em condições mais superficiais, dando origem a um cortejo de fosfatos (e não só!), que pode atingir a centena de espécies. Para além do valor científico, estes minerais e os seus produtos de alteração são intensamente procurados pelos coleccionadores e mineralogistas, na expectativa de descobrir espécies novas. A faixa pegmatítica de Mangualde [inserir link para a foto de ocorrência nº1], em Portugal, é um dos numerosos exemplos notáveis mundiais.
Minerais associados comuns - Fosfatos (ex. apatite [inserir link para o Bi do mineral]) , quartzo  [inserir link para o Bi do mineral], feldspatos alcalinos (ortose [inserir link para o Bi do mineral], microclina [inserir link para o Bi do mineral] , albite [inserir link para o Bi do mineral]), micas (moscovite [inserir link para o Bi do mineral], biotite [inserir link para o Bi do mineral], lepidolite [inserir link para o Bi do mineral]), berilo [inserir link para o Bi do mineral], cassiterite [inserir link para o Bi do mineral]  e minérios de U [inserir link para o Bi do Urânio – química] , etc. 

Inserir figura 4 [logo – ícone correspondente para ilustrar o tipo de jazida. Igual à imagem da Espodumena - http://preview.e-escola.pt/site/topico.asp?topico=467&ordem=4&canal=3]

Fig. 4– Pegmatito zonado. 
[Inserir Player com as imagens da Galeria de Ocorrências da Litiofilite]
Foto 1 – Nódulo fosfatado alterado no seio de massa de quartzo e feldspato. Interior da galeria de exploração. Galeria da Mina Soc. Peg. Carolino em Mesquitela, Mangualde, 1989.

Foto 2 – Nódulo fosfatado alterado no seio de massa essencialmente quartzosa fortemente tectonizada. Interior da galeria de exploração. Galeria da Mina Soc. Peg. Carolino em Mesquitela, Mangualde, 1989.

Foto 3 – Nódulo fosfatado no seio de massa de quartzo e feldspato. Alinhamento de cristais de berilo (verde pálido) e orlas micáceas múltiplas. Galeria da Mina Soc. Peg. Carolino em Mesquitela, Mangualde, 1989.
Foto 4 – Pequeno nódulo fosfatado e zona com gigacristais de quartzo ferruginizados. Galeria da Mina Soc. Peg. Carolino em Mesquitela, Mangualde, 1989.

Foto 5 – Orlas moscovíticas, outros fenómenos reaccionais e um cristal de berilo (verde) em torno de um gigacristal de quartzo. Galeria da Mina Soc. Peg. Carolino em Mesquitela, Mangualde, 1989.

Foto 6 – Orlas moscovíticas e albitização na periferia de gigacristais de quartzo. Fácies pegmatíticas e aplíticas. Galeria da Mina Soc. Peg. Carolino em Mesquitela, Mangualde, 1989.

Foto 7 – Orla moscovítica em torno de um gigacristal de quartzo. Zona envolvente aplítica. Galeria da Mina Soc. Peg. Carolino em Mesquitela, Mangualde, 1989.

Foto 8 – Zona complexa com rochas graníticas e fácies pegmatíticas. Pormenor da comunidade de morcegos que habita a galeria – uma nova geração de fosfatos vai aparecer – o guano! Mina Soc. Peg. Carolino em Mesquitela, Mangualde, 1989.

Foto 9 – Complexidade do corpo aplito-pegmatítico, revelando uma sucessão de etapas e processos sobrepostos. Galeria da Mina Soc. Peg. Carolino em Mesquitela, Mangualde, 1989.

Foto 10 – Complexidade do corpo aplito-pegmatítico, revelando uma sucessão de etapas e processos sobrepostos. Galeria da Mina Soc. Peg. Carolino em Mesquitela, Mangualde, 1989.

Foto 11 – Agregado cristalino de litiofilite de grandes dimensões (constituído por dois fragmentos). Cristais com morfologia ortorrômbica equidimensional. Observa-se interpenetração de cristais. Chão de Castanheiro,Mangualde. IGUAL À FOTO 9 DA OUTRA GALERIA
Foto 12 – Pormenor da foto anterior. Alteração da litiofilite, com formação de purpurite-heterosite (púrpura) e um produto intermédio de cor verde (oxidação e lixiviação de Li). Chão de Castanheiro, Mangualde. IGUAL À FOTO 13 DA OUTRA GALERIA
Foto 13 – Cristal de litiofilite (parte de agregado cristalino) com morfologia ortorrômbica equidimensional. Faces cobertas por granada rosada, biotite (escura). Chão de Castanheiro, Mangualde. IGUAL À FOTO 03 DA OUTRA GALERIA
Foto 14 – Interior cavernoso do cristal anterior, evidenciando alteração muito pronunciada. Chão de Castanheiro, Mangualde. IGUAL À FOTO 4 DA OUTRA GALERIA
Foto 15 - Fragmento de nódulo fosfatado. Litiofilite de cor verde acastanhado e com brilho resinoso. Cubos, Mangualde. IGUAL À FOTO 34 DA OUTRA GALERIA
Foto 16 - Massa de litiofilite de nódulo fosfatado. Cubos, Mangualde. IGUAL À FOTO 37 DA OUTRA GALERIA
Foto 17 - Massa clivável de litiofilite (direcções horizontal e vertical) com alteração superficial incipiente. Cubos, Mangualde. IGUAL À FOTO 38 DA OUTRA GALERIA
Foto 18 – Litiofilite em nódulo fosfatado com aspecto são. Associação com triplite rosada. Cubos, Mangualde. IGUAL À FOTO 35 DA OUTRA GALERIA
Foto 19 - Litiofilite em nódulo fosfatado com aspecto são. Associação com triplite rosada. Cubos, Mangualde. IGUAL À FOTO 36 DA OUTRA GALERIA
Foto 20 – Associação de litiofilite (acinzentada), triplite (castanho rosado) e berilo. O berilo (verde pálido) encontra-se incluso na litiofilite que, por sua vez, é recortada por veios de triplite. Cubos, Mangualde. IGUAL À FOTO 33 DA OUTRA GALERIA
Foto 21 – Associação de Litiofilite e veios de triplite (rosada) em nódulo fosfatado. A litiofilite tem patine acastanhada. Cubos, Mangualde. IGUAL À FOTO 41 DA OUTRA GALERIA
Foto 22 - – Associação de Litiofilite e veios de triplite (rosada) em nódulo fosfatado. A litiofilite tem patine acastanhada. Cubos, Mangualde. IGUAL À FOTO 42 DA OUTRA GALERIA
Ocorrências em Portugal (pág. 6)
INSERIR FIGURA 5 [localizações em Portugal]

Fig. 5 - Ocorrências de Lepidolite em Portugal Continental. 

Mapa produzido em colaboração com a DGEG (data) [inserir link para http://www.dgge.pt/]
Ver Concessões para Prospecção e Exploração de Li em Portugal Continental [mapa igual ao da Espodumena]
Ocorrências em Portugal * (inserir nota de rodapé, com por exemplo no seguinte caso: http://www.e-escola.pt/site/destaque.asp?dest=87. Pode ser também em numeração)
1. Campo aplito-pegmatítico da Serra de Arga – Viana do Castelo (ex. Mina da Cerdeirinha)
2. Pegmatito de Moreira de Jales - Vila Pouca de Aguiar – Vila Real
3. Pegmatito da Venturinha/PC – Silvã de Cima – Penalva do Castelo – Viseu
4. Pegmatitos das Concessões de Chão de Castanheiro [inserir link à foto 1 de ocorrências de litiofilite] (4 corpos) e de Cubos [inserir link à foto 19 de ocorrências de litiofilite] - 5 corpos pegmatíticos; mina da Corvaceira – Mangualde – Viseu
5. Mina de Folgosinho – Gouveia – Guarda (provável, ref. mindat.org)
6. Pegmatitos da região de Bendada (Seixeira, Quinta da Ribeira, Feiteira) – Gouveia – Guarda
7. Campo aplito-pegmatítico Seixo Amarelo/Gonçalo – Guarda
Em Mangualde (nove bolsadas pegmatíticas muito diversificadas), a litiofilite ocorre sob a forma de nódulos, com orlas escurecidas, nas partes mais internas dos corpos, ou apresenta-se em cristais isolados ou agregados cristalinos subeuédricos, possivelmente formados em cavidades. Nesta última situação encontram-se também cristais de triplite [inserir link para o Bi do mineral] e de (apatite [inserir link para o Bi da fluorapatite]  rica em Mn [inserir link para o Bi do Mn – química]).

Principais ocorrências mundiais: Argentina, Austrália, Austria, Brasil, Canadá, Finlândia, França, Irlanda, Madagáscar, Namíbia, Noruega, Rússia, Ruanda, África do Sul, Suécia, EUA.

(*) Levantamento efectuado com base nas colecções dos Museus de Geociências do IST (Museu Alfredo Bensaúde e Museu Décio Thadeu) e em publicações nacionais e internacionais.

[Inserir Player com as imagens da Galeria de Fotos de Ocorrências da Litiofilite, legendas anteriores]
Aplicações (pág. 7)
Fonte de Lítio [inserir link para o Bi do Lítio – química]: apesar do elevado teor em Li, o mineral não é habitualmente utilizado como minério de Li [inserir link para Bi da Lepidolite - aplicações] nem como fonte de P ou F. 

Compostos de Li [inserir link para compostos do Lítio de química]: o mineral não é habitualmente utilizado para produzir compostos de Li, tal como acontece com outros minérios de Li (petalite, espodumena, lepidolite) [inserir link para Bi da espodumena na página 7 das aplicações]
Concentrados minerais: não tem aplicações
Outras aplicações

· Prospecção: O mineral em si pode não ser muito importante em termos de aplicação mas pode ser uma boa ajuda na pesquisa de outros minerais. É um mineral tipomórfico de pegmatitos ricos em lítio (Li). Os fosfatos secundários resultantes da alteração superficial do mineral são diversificados e por vezes têm cores bastantes vivas (ex. fosfosiderite [inserir link para a foto nº 23 ]), sendo por isso mais fáceis de identificar que a litiofilite. A presença desses fosfatos permite estabelecer a cronologia e as principais etapas evolutivas do corpo pegmatítico, desde que se forma a litiofilite-trifilite, em profundidade, até ao momento actual, nos afloramentos ou explorações mineiras. Note-se que alguns desses produtos de alteração tendem a ser exclusivos da série litiofilite-trifilite (ex. purpurite-heterosite [inserir link para a foto nº 27]).
· Coleccionismo e investigação: a série litofilite-trifilite [inserir link para a foto nº 11] e os fosfatos formados na sua dependência são procurados por coleccionadores e cientistas com vista à descoberta de novas espécies de fosfatos [inserir link para a foto nº 21] (os fosfatos pegmatíticos perfazem cerca de 10% das espécies minerais conhecidas, embora a sua quantidade global seja muito reduzida!).
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